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o programa de Estabilização Eeo¡rómica foi aprove.clo pelo Conselho de Ministros., na sua reunião habi

to da,ltd;ã"ã""6*i.r ã rinanceir¡; a reestrutira;ão clõ sector comercial; a utilização ra¡ional drs aju

dL urgência da comunidudu itt""ttu:icnal, de forma a equilibrar al¡alançr de pagamento.

o conr.elho ¿" niï"irti;.;ñ;;; aináa o projecto d¡ decreto quc introduz alteração âo ..Livro de Tran

rninistro dos Tranlportes e Tirrismo, ""*""aã, 
Man ¡.el Santcs. O projecto foi aprovaclo ecnl a-redueão dc

O anc de 1gg3 r;;e;anocle solidarierhde como Sector de Boé, seEundo deterninrção do Conseiho de

sad¡. por outro lado, fci criada uma ccmissão para a e"'aboraçio de ur¡¡ programa de acção. - (Ver págin: B)
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APROUA

Encl:ntra-se em Bissau desde ontem o Se-
cretário de Est:do Português da Croperaçãc

e Desenvolvimento, Luís Fontoura, com o cb'
jectivo de examinar ctm as autoridades gui-
ne:nses a melhor forma de executar alguns
projectos que têm o apoio de Portugal.

Durrirte o sua permanêncla em Bissau
Luís Fontoura será recebldo por vários rnem-
brc.s do Governo da Gu'né-Blssau' parì a

análise da cooper,:ção em áreas específicas.

A delegação portuguesa visltará algumrs
regiões do país, afim de se inteirar das rea-
lização levadas a cabÞ lio noss'c país.

f

O rlirectot-geral
tla FANA (A¡¡ência
Fanafricana tle In-
formação), senhor
C h e i h ....O¡rssnl¡n¡.r
Dialó, duranie a .qua
estadia ontcm, em
Bissau, foi recc;l¡ido
pelo Chefe dr: Bsta-
do guineense, cam¡l-
rada João llurnardo
Vieira, a qucnt fez
uma exposição sobre
os trabalhos de es-
truturação th [r¡\-
N.4., cujo funeiona-
¡nento está ¡rrevisto
para breve.

Cheik Oussr'¡rane
Dialó teve tanbém
cnccntros d¿ irab¿l-
.lho eom o ministro
da Informaçáo e
Cultura, carraratl¡
Filinto Blrr.os, ç
cc,m o diroclc¡r tla
ANG, com cí u e rn
discutiu qucstõcs
técnicas c poiítieas
relacionadas coltì o
papel a ,lesc:úipc-
nhar pela L)AN/t r¡a
Iuta ¡¡elo Ë'rogresso
sócio-cconrínrico em
A,frica.

Esta missão do Di-
rector-Geral cla P¡I-
NA enquidra-se
num progränra dc
sinsibilização d o spaíses africanos
quanto às valìtagens
da sua atlerêucia ,à
convenção juridiczr
qu: viabilizarri a re-
ferid¡ agência, ten-
do os dirigcntcs da
Guiné-Bissau malli-
festado todo o seu
apoio o cngljanren-
to.

EGOIdCMIGA
iu.al da quarta-icira. As rnedidais visam c saneamen-
,l-.,s extórnas; o controlo d¡ e::nomia e uma aiuda

;fcrrnação clo Fcrto de Bllisau", aprese'ntado pelo
50 pcr cento das taxa,: previstrs anteriormente.
M.inistro:, nest: mesma reunião de 4."-felra pas-

I

DIRECTOR

:DA PANA

EM BISSA U

Cal¡o Verde so.licitou ao nosso Governo a concessão ds (.ågr,énrent>> para a nomeação do, seu embaixador itinerants

em Bissau, i.ntormou o porta-voz da Presidência, no termr da audiêltcia cõncedida pclo Fresidente Nino Vi¿ira ao enviado

ão *" homO,logo cairoverrleano Aristides Pereira.-- O Ct 
"fe 

dõ Estario g'uin:ense recebeu igualmente o envi¡do do Presidcnte do Mali, Mirssa Traoré, que lhe cntrogou

uma rnensagem cujo conteúdo referimos n¡ página 8.

PRESIDENTE RECEBE ENVIADOS DE BAMAKO E PRÉ.IA
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Dos leitores

A negligêncio

de certos condutores

O ooís

O Presiilente do CB
recebeu anteontem em
audiência o camarada
Pr-meiro-Minibtro, Víc-
tor S,aúde Mania com o
qual manteve uma lon-
ga sessão de trabalho
relacionado com a vida
admi¡istrati\ra do país.

Antes desta sessão de
trabalho ,o camarada Ni-
no Vieira havia recebido
o camarada Víctor Frei-
re Monteiro, Ministro
da Economia e Finanç,as.
Na sequência das dLli-
gências e consultas que
tem vindo a encetar, o
camare.da Presid,ente
quis s,eber alguns por-
menores rel,acionados
com o futuro da nossa
Previdência Scc:al, ten-
do em copta as formu-

O camarada VÍctor
Saúde Maria, vice-Pre-
sidente do Conselho da
Revolução e Primeiro
Ministro, recebeu, ante-
ontem, no seu gabi,nete
de trabalho, o camarEda
La Kinh, embaixaclor
extraordinário e pleni-
potenciário da Repúbli-
ca Socialista do Vietnam
junto do nosso Goverlnc,
com quem discutiu
questões que se pren-
dem com a cooperação
entre os nossos dois
países.

O diplomata vietna-
mita que regressou on-
tem a Conakry, onde
reside, havia chegado a
Bissau na quarta-feira
passada para proceder à
entrega das suas cartas
credenciais ao camarade
Presidente Nino Vieira.

Por outro lado, o Che-
fe do Goverlno'recebeu

lações apresentadas nes-
se sentido pela nossa
Central Sindical, a U.N.
T.G..

Outro assunto que
mereceu atenção foi o
andamento dos trabalhos
que se relacionam com
a reestruturação do Mi-
njlstério da Economia e
Finança.s.

Por outro lado, o ca-
marada Sirn Dae Ju,
em.baixador da Repú-
blica Democrática Po-
pular da. Coreiâ, seria
igualmente recebido pe-
lo Chefe de Estado gui-
neense, na presença do
Mùristro dos Negócios
Estrangeiros, Samba La-
mine Mané.

O diþlomata coreano
daria conta das últrmas

ainda no mesmc dia o
senhor Manuel Duran
Clemente, director da
SNEDE (sociedade por-
tuguesa de empreendi-
mento económico), eu€
regressou ontem a Lis-
boa, após ter efectuado
uma visita de trabalho
de uma semana no nos-
so país.

Durante a audiê¡rcia,
Duran Clemente infor-
mou ao camarada Pri-
rneiro-Ministro da evo-
luçãs do apoio concedi-
do à Cïine-gissau por
parte daquela empresa,

Um trabalho voluntá-
rio de recuperação e
abertura das estradas
efe:tuou-se ontem no
sector de Farim pelos
jovenseapopula.çãoem
geral. O acüo teve como

Aberturo de fontenúrios

düigências levad,as a ca-
bo junto ao seu Gover-
no, por forma a acelera"
os mecanlsmos que per-
mitam a concretiza.ção
dos pontos acertados
aquando.-d,a vi's.ta do
Presidente Vieira a Py-
ongyang, ,no ano pas-
sado.

Ainda dunante a. au-
diência, o embaixador
coreano aprove.tou a
ocasião para explicar ao
Secretário-Geral do nos-
so Partido as preocupa.-
ções do seu governo fa-
ce à nealização das ma-
nobras militares conjun-
ta.s amerieano-coreanas
do sul, o que levou o
seu país a menta.r um
estads de alerta.

nomeadamente na for-
mação de quadros e na
reestruturaçãc das em-
presas guineenses. Fo-
ram abordadas, igual-
mente, questões da coo-
peração tno domínio da
hotelaria.

Durante a sua perma-
nência em Bissau, aque-
le técnico português dis-
cutiu, com as entidades
governamentais, entre
outros assuntos, proble¡
mas respeita.ntes à reor-
ganização da Socotram e
o estudo da assistência
técnica e da manutep-
ção rodoviária.

objectivo facilitar os tra-
ba.lhos de abertura de
fontenãrios pgra o abas-
tecimento de água às po-
pulações da.s secções de
Djumbembé e Cuntima.

Delegoçõo
holsndeso
onoliso

cooper0çõo
Encohtra-se _ no

nosso pafs uma mis-
são do governc ho-
landês com o objecti-
vo de analisar pro-
Èlemas referenteô ao
andamento da coope-
ração entre a Guiné-
-Bissau e a Holanda
nomeadamente sobre
oc, projectos em cursoe perspectivas futu-
ras.

t.-I Na audiência com
o Presidelrte do CR,
Nino Vieira, a dele-
gação holandesa in-
formou estar disposta
a financiar a criação
de infra-estruturas de
armazenagem a im:
plantar no Sul do
pafs, bem como a
aquisição de meios de
reo¡lha. e transporte
de produtos agrÍcolas
para os armazéns e
ainda do seu eseoa-
mento para Biscau.

A parte holandesa
comunicou Ígualmen-
te a disposição do seu
Governo em financiar
a conclusão do novo
Iiceu em Bissau e ga-
rantir o seu equipa-
mento e das perspei-
tivas em apoiar a
Guiné - Bissau no
equílibro da sua ba-
lança de pagamento,
no âmbito do cumpri-
mcþto do programa
de estabelização eco-
nómrica e filnanceira.

Åuüitnciüs do Pleslüentc
Escolhi o tÍtulo *Negligêncig,,, por uma

razão justa, e na tentativa de uma ou outra
forma sensibilizar alguns dos nossos conduto-
res que por negligência irnão respeitam as re-
Comendações radiodifundidas nos programas
fle prevenção rodoviária. Uma dessas coisas é
D excesso de velocidade e o consumo exces-
sivo de álcool.

Esses condutores, ao pegarem nos carros
vão a toda a velocidade, pensando que estão
no espêço. Além de correrem o risco de serem
vitimas, por vezes vitimam muit,as pesso,as.
Mas, o que quero frisar está mais ligado à es-
trad.a de Bor, actualmente bem repa.rada pe-
lo Ministério das Obras Públicas.

Acontece que alguns condutores, influ-
enciados pela boa condição de circulação que
essa estrada ofeqece, metem os seus carros em
altas velocidades sem se, lembrarem que e6-
tão dentro de um bairro e que podem provo-
car graves acidentes principalmente as crian-
ças, que na escola primária local frequentam
as aulas. Por outro lado, a estnada não é alca-
troada; e isso provoca grande poluição, tor-
nando as casas à berma, poeirentas.

Dias atrás¡ houve um forte embate de
dois veículos, mas felizmente não se regista-
ram perdas, a hão ser condutor da' ..Land Ro-
ver>> que perdia os braços:

Nós que assistimos à cena, sabíamos a
razão de tal acidente, bem como a causa que
o produziu. Mas a respcsta compete só às au-
toridades de trânsito. A maior parte dos aci-
dentes são provocados por excesso de veloci-
dade e o áLcool. Disso tcda a gente sabe.

Por tal motivo, gostaria imellso de cons-
ciencializar os nossos amigos condutores de
que *O mundo em que vivemos é belo, a vida
em si é bela, e tem muita coisa para nos ofe-
recer. Portanto, o essencial é saber vivé-la e
conservá-la*.

CHUSMA

Pilmeito - lrlinistlo tscebe
eln[o¡xodo] Uielnumilr

Pedidos de correspondênciu
Jovem guineense de 22 anos de idade, a estu-

dar na RDA deseja corresponder com jovens de
Guiné-Bissau, par.'a troca de postais, selos e jorlnais.

Os interessados podem escrever para Abel de
Carvalho, 2000 Neubrandenburg - STr. Der. Be-
freiung - 34, - A. \,t/. H. B Etage Zim. 108, DDRi
/RDA.

Responde o povo

O quc ocho do concur¡o do Gornouo¡ - 83 ?

Um outro jovem guilneense de 23 anos de ida-
de, deseja corresponder com jovens de sexo femi-
nino, coma idade compreendida entre 18 a 25 anos.

Escrever para Aliy Mané (Nhabá), 2000 Neu-
brandenburg, Str.. Der. Befreiung 34, - A. \ry. H. B

Etage Zim 108 - DDR/RDA.

O carnaval, uma d,as festas mais popular e
rnassiva no país, está a ser preparada em força. pe-
fos jcvens de diversos bairros, tanto na capital como
no itrterior do país. Daí, que a preocupação de to-
dos os particiþantes inserir-se na conquista da pri-
meira posição, um lugar cobiçado e conquist,ado
3 vezes consecutivas pelo Bairro derChão de Papel-
.Varela, sendo no último ano seguido de Bandim
2 e da Cicer.

Relembrando o passado, quer dizer a. época co-
lonital, o cârnaval actual passou a ter um outro ca-
rácter mais disciplinar, sendo pois abolidos certos
actos de vingança. e ódio.

Agora tudo se desenrola à base de concursos,
onde os artistas revelam as suas cgpacidades cria-
doras, sendo no entanto premiados, quer ao nível
colectivo, quer individua.l.

SUPER S'TICO SERA
VENCEDOR

Ivo Sá, estud'ante mo-
rador em Bandim 2,19
anos de idade.
*Este a.no estou convic-

to que o Super S'tico,.

repi'esentante do Bairro
de Bandim 2 será o ven-
cedor deste grande con-
curso de carnaval 83.

Digo isso devido à con-
fiança que deposito nos
meus colegas e no tra.

be.lho conjunto que es-
tamosalevaracabo.

No entanto, muit,as
surpresas poderão apa-
recer, sobretudo no que
diz respeito à atribuição
de pontos. Temos mui-
tas inovações a apresen-
t,ar ao público espect,a-
dor. O que lamento ba.s-
tante é ,a não participa-
ção total dos jovens do
meu b,airro devido a cer-
tas contradições que se
verificaram no se.o da
colectivida.de, sendo uma
delas desvios de fundos e
sua má aplicação. Espe-
ro que no próximo ano
a participação seja to-
t41".

SABIIREMOS MANTER
O TITULO
DE VENCEDOR

Agnelo Lopes da Cruz,

21 anos de idade, mora-
dor no Bairro de Chão
de Papel.

..Para as classificações,
os p,articipantes serão
ava.liados por grupo ou
individualmente.

Quanto aos indivi-
duais, isso clepende das
a.present.ações de cada
mas:arado. O que tenho
a salientar é que a nos-
sa força reside na gran-
de particlpação das po-
pulações desse ba.'irro e
na própria capacidade
de organização. Qu,anto
à pergupta em si só, te-
nho a dizer que sabere-
mos manter o título que
já há três anos con-
firmamos. Tenho
constatado o que certos

bairros sentem rnedo de
nós, porque sabemos
brincar. Mas nós nunca
sentimos e nem sentire-
mos medo de alguém.

Muitas pessoas, sobre-
tudo dos bairros derro-
tados no concurso, afir-
mam que o Bairro de
Chão de Pe.pel co/nsagra-
-se sempre vencedor pe-
lo facto de muitos ele-
mentos que constituem
os júrits residirem no
nosso bairro. O que te-
nh.o a dizer a respeito é
o seguinte: mesmo que
isso seja real, o que con-
ta mais é o próprio tra-
balho que apresenta-
mOS>>.

o Tfrul,o EsT.6,
EM DISPUTA

Bonifácio Injai, pro-

fessor do Ciclo Salvador
AIIende, morador ern
Ba,ndim 2,

. Actualmente o carna-
val está a trazer novida-
des aos,espectadores e a
ma'.or parte dos partici-
pantes luta.m afincada-
mente para o título em
disputa.

O Bairro de Chão de
Papel que já deu provas
da sua capacidade é for-
temente concorrido pelo
Bandim 2. No entanto,
sem menosprezar os tri-
-vencedores, o grupo Su-
per S'tico dará muitc
que ver e falar ao públi-
co apreciadoro.

llrb r rlf0 PlllltCEAr Sóbailo, l2 Feverctro alo l0tt



N ô hoço

Hortúrio de funcionomento

do Biblioteco Nocionol

0 llceu e
Rl0m0IGm

r Gusu üu Gullul¡
Gllncufs0 lileÚr¡0

Oarnayal't8 agiúa os balrros da capiúal

A partir do dia 1

de Margo próximo, a
Biblioteca Nacional,
sita na Rua Dr. Se-
verino Gomes de Pi-
na, n.o 28, Passarå a
est¿r aberta ao Públi-
co de segunda a sex-
ta-feira, das I às 12

horas e das 15,30 às

21,30 horas, com ex-
cepção de segunda-
-feira, que funcionará
somente no segundo
período.

Segundo uma no-
ta úrviada pela Di-
recçãc do Instituto
Nacional de Investi-
gação Científica à

nossa Redacção, às

terças-feiras, a biblio-
teca poderá ser fre-
quentada por crian-
Çâs, no período da
manhã e, à tarde, das

15,30 às 18 horas sem
no entanto excluir a

entrada de adultos.

O Liceu Nacional
Kwame N'Krumah e a
Casa da Cultura, com a
colaboração do Centro
de Cooperação Pedagó-
gica, vão organizar um
concurso aberto a todos
os {nteressados, sobre
ternas ligados à literatu-
r¿ guineense.

Este concurso tem por
objectivo o incremento
de investigação de temas
ligados à Guiné-Bbsau,
bem como o apoiio ao
desenvolvimento de uma
literatura nacional com
estilo e valores PróPrios.

parte de presumíveis ri.-
vais.

As opiniões são, con-
tudo, diversos. Assim,
para Faustino Gomes, do
grupo Super-Stico do
Bairro de Bandlm-2, a
atribuição dos prémios
ern dinheiro deu ao car-
naval, um carácter mais
comercial que político-
-cultural. O grupo de
Tchada participa con-
ju"¡tamente com a Soco-
gel devido, segundo Al-
bertino Gomes (Tchun-
tcha) à fuga dos princi-
pais elementos, que o le-
vou ao seu afastamento
o ano passado. Uma opi-
nião controversa, de
Ca.r'tlos António Gomes,
defende a participação
do baifro mesmo sern os
elementos principais, ca-
so de Domingos, que se
afastou devido ter dis-
cordado com a classifica-
ção atribuída ao grupo
no desfile de há d o i s

anos.

O ooncurso compreen-
de duas secções, sendo
a secção A sobre histó-
riaeantropologiaeaB
sobre literatura guine-
ense, que pode ser apre-
sentado em eonto, no-
vela e romÊnce.

Os trabalhos merece-
rão classificações poden-
do. os mesmog,, setrem
apresentados em grupo
ou indiviäualmente.

Ao melhor trabalho,
da secção A será atri-
buído o prérnio Abel
Djassi e, ao da secção B,

A maioria dos elemen-
tos dos júris são, na sua
opinião, constituídos Por
simpatizantes ou mora-
dores do Bairro Chão de
Papel/Varela, o que jus-
tifica um certo favoritis-
mo. Edílson Araújo, ne-
sidente no Bairro da
.Ajuda, lamenta a não
partÏcipação de Tchada,
que considera adversá-
rio forte, e defende que
participar no desflle não
implica obrigatoriamen-

o prémio Agostinho Ne-
to. Pgra o segundo clas-
sificado de cada secção
será- atribuido o prémio
Centro de Cooperação
Pedagógica, com uma
viagem de ida e volta a
Dakar.

Os trabalhos da sec-
ção A devern ter um mí-
nirr¡*o de 20 páginas e um
máximo de 100, d.eve{q-
do estar devidamente
dactilografadas com dois
exemplares a dois esPg-

ÇoS, podendo conter
gráficos, gravuras e fo-
fografias ilustrativas do

te ganhar prémio mas
sim levar a alegria aos
populares.

Por seu turno, o direc-
tor da Escola Preparató-
ria Justado Vieira asse-
gura a participação com
vários grupos. Genésio
de'Carvalho é de opinião
que o carnaval dos últi-
mos anos tem dado ao
nosso povo grande opor-
tunidade de manifestar
a sua criatividade, o que
o torna diferente do da
era colonial.

_texto. Deverão ter uma
oorrecta apreuentagão
form¿I, que inclui intro-
dução, desenvolvimento
e conclusão. Os da sec-
ção B não têm limite de
páginas e tal cpmo a an-
terior, devem ser entre-
gues dois exemplares do
trabalho. :

Os trabalhos a apre-
sentgr devem ser {ntre-
gues até ao dia 31 de
Maio do ano em curso,
na Casa da Cultura, em
envelopes com os res-
pectùvos dados pessoais
do concorrente.

Cerca de trinta grupos
encontram-se inscritos
para o desfile do Carna-
val-83, a ter lugar no dia
15, terça-feira, em Bis-
sau. De acondo com o
responsável da Comissão
do Sector Autónomo, se-
rão atribuídos prémios
aos três primeiros clas-
sificados.

Os prémios constam
de dinheiro, a exemPlo
dos três anos anteriores,
uma vez que a Direcçã"
Nacional da JAAC não
conseguiu encon-
trar uma outra forma de
recompensar o8 vence-
d o fe s. A classificação
far-se-á quer por grupo,
ou individual, quer por
canção.

O camarada Edmundo
Semedo, itrform,ou que a
direcção da JAAC não
chegou à conclusão
quanto aos prémios a
atribuir aos vencedores.

Isso porque, até agora
não se conseguiu dar ao
carnaval o carácter polí-
ti[o que se pretendia. As
propostas apresentadas
incluem a construção de
centros de recreação nos
ba.irros dos vencedores.

AS SUBPRESAS

O carnaval deste Ano
reserva, no entanto, duas
surpresas ao público: a
ausência da Cicer, que
decidiu levar a sua con-
fratennização à PoPula-
ção de Bafatá, e a Parti-
cipação de Quinhamel
(Região de Biombo) no
desfile de Bissau.

Entretanto, na caPital,
os preparativos deste
tradicional festejo mobi-
liza a atenção dos jovens,
que se entregaram afin-
cadamente em busca dos
melhores lugares. Claro
que não faltarqm tenta-
tivas de sabotagem por

Decorre
no Gronio
seminório

de protecçõo
Yegetol

formoçõe proflrsionol
no leronúutic¡ Giuil Gompru üe moem G$trngcltr

Um curso de prePara-
ção básica irá ser minis-
trado pelo Centro de
Preparação da Aeronáu-
tica Civil (CPAC)" nas
especialidades de electri-
cista de aeroporto, oPe-
rador de central eléctri-
ca, técnico de manuten-
ção de telecomunicações,
telex e Navais.

O referido curso, cuias
inscrições já termina-
ram, funciona para alu-
nos cqm habilitações mí-
nimas de 9.o ano, antigo
5.o ano. Os candidatos,

submetidos a prova de
selecção, auferirão um
s'ubsídio mensal de 5 000
pesos, dispondo de trans-
porte garantido pelo
CPAC.
1j.u_tr. . _'-1 ;---i-:ì, 

r"i¡i'-- :: '*',

Entretanto, ¿ direcção
daquele Centro þfonma
que os candldatos já ins-
critos podern apresentar
uma declaraçã.o do ano
de escolaridade que fre-
quentarn, devendo a

mesma ser devidamente
autentificada e superior
à 9.4 classe.

Mais uma caixa foi
aberta na dependên-
cia do Banco Nacio-
nal, sita na Avenida
Amílcan Cabral em
Bissau, destiinada es-
sgncialmente a opera-
ções de compra e
venda de rnoeda es-

brangeira.
uma pota do Ban-

eo Nacionai da Gui-
né-Bissau justifica
que esta medida foi
tomada no intuito de
melhor servir os es-
brangeiros que se des-

Iocam ao paÍs.
Em face disto, a

nova caixa estará
aberta no período da
tarde, das 15 às 17
horas, exclusúvamen-
te para operações de
compra d,e moeda es-
trangeira.

Um seminário so-
bre a protecção've-
getal está a decorrer
lnas instalações d¡
Granja de Pessubê
organizado pelo De-
partamento, dg Præ
dução e Protecção
Vegetal do Mihistério
do Desenvolvirnepto
Rural (MDR).

O referido seminii-
rio conta com a par;
ticipação dos funcio-
nários do Departa-
mento de Produção e
Protecç'ão Vegetal do
Sector Autonómo de
Bissau, Prabís e Ca:
boxanque e está.a ser
ministrado pelos téç:
nicos nacionais do
mesmo departameri:,
to. Neste seminário;
que será ministrado
em dois períodos, dq
manhãeàtarde,dòi
bater-se-ão vários te-
m.as, qorneadamente
recolha € cohsêrvfl-r
ção de insectos, 'parq
um estudo sobre" r
forma de os comba-
ter nas, culturas hor-
tímlas; importâneia
dos egtragos causa-
dos pelos -insectos 

r¡os
grãos armaz{nados e
o seu combate; noção
de protecção vegetal,:
cuidados g ter na ma-
nipulaçãe e estoea-,
gem do pesticida
DL-50, entre outro¡.

De sali{entar eue eE.

te curso, foi inaugu¡a-,
do na segunda:fei-:
ra pass¡adê pelo. cr-¡
marada Luís Cândldo
Lopes Monteiro, . Di-
reetor-Gteral do MD\.

Moulncalo moritimo

O Centro de ortoPedþ
e de traumatologia será
brevemente instalado no
hespital 3 de Agosto.
Esta infonr-ração foi-nos
dada pro final da visitÊ

de uma semana ao nosso
pafs do professor dr.
Norberto Canha¡ cate-
drático dg Faculdade de
Medicina de Coirnbra.

O pr,ofessor Canha

Encontra-se atracado
na ponte cais, o navio
motor NACALA, prove-
niente de Lisboa.

O referido navio, que
chegou a Bissau ho pas-
sado dia 10, trouxe car-

encontrava-se no nosso
país no quadro da ajuda
da Fundação Gulben-
kian ao Ministério da
Saúde e Assuntos Soci-
ais, tendo aproveitado a

ga geral, destacando-se
dentre ela. produtos ali-
mentares para bébés,
nomeadamente leites
Nidal, Nestogeno, Pelar-
gen e ainda farinha de
papa Cérélac.

sua estadia para efectu-
ar uma levantamento
das necessidaqes daque-
le departamento no do-
mínio dre ortopedig e
traumatologia.

Entretanto, aguarda-
-se a chegada de um na-
vio proveniente de Gé-
lnova (Itália), transpor-
tando um cårr€amento
de 5.150 toneladss de
attoz.

Antes da sua partida,
dr. Canha foi recebido
em audiência peio ca-
marada Víctor Saúde
Maria, Frirneiro-Minis-
tro.

Centro de Ortopelio uol funcionor no Horpitol 3 de Agorto
I

I
\
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Comunicoçõo Sociol

1ç83 Ano Mundio ci osComunicoçõ

A necessldade de criar infraestruturas adequa-
- das de comunicação a fim de se poder iutar eficaz-

rnente contra os problemas ligados à fome, ao sub-
-desenvolvimentõ e ao anaffaÉetismo, e poder che-
gar a uma paz durável, figura entre os þrincíp-os-
-chaves do Ano Mundial das Comemorações - 1983.
É nessa perspectiva que o boletim de Notície.s da
OIJ (Organização Internaclonal de Jornalistas) in-
troduz esta questão de grande importância para o
nosso país e para o mundo, que merecerá, a. partir
deste número, uma série de abordagens Do <.Nô
Pintcha-.

O mesmo artigo dá conta que o Ano Mundial
das Comunicações reflecte as aspirações profundas
de numerosos Estados. Esses, são, nomeada.mente, os
países em desenvolvimento, gue carregam a maior
parte do fardo gue representa a estrutura desequili-
brada dos meios de comunicação e dos fiuxos de in-
formação entre as diversas regiões do mundo.

l, ,1.{iåS$tfr{Ftrr,*{t¡u.i!l,r.r tn;iíi,ú¡.,i1d,,j¡i,*'.Im;
Na aplicação da reso- ções à rtlica questão da

lução da Assembleia Ge- d.sponibilidade de melos
ral da ONU foi confia- técnicos. O Ano-cleve fa-
da à UIT (União Inter- zer ressaltar o facto de
na{onal das Telecomu- que as comunicações e as
nicações) o papel de suas consequências so-
.agêncila n.o 1 do Ano...* ciais, dependem princi-
já que, o Ano Interna- palmenle do seu conteú-
cional das Comqnicações do. O Ano Mundial das
vai implicar uma série Comunicações constitui
de actividades que se também uma ocasião es-
inscrevem entre as me- peclal para os jornalis-
didas que o sistema da tas. Incumbe-os de mos'
ONU empreende com trar claramente que as
vista a promover um de- novas técnicas de comu-
senvolvimento económi- nicação devem servir o
co e social equilibrado. povo e contribuir pâra a
A realização pråtica des- elevação do seu nível de
sas actividades situar-se- educação e de cultura.
-á a três níveis: nacio- i
nal, regional e mundial. POn UMA INFORMA-

. Aos niveis regional e Ç.{O EQUILIBRADA

. mundial, trata-se de or-
gani_zar conferências, de oA sessão do Conselho
publicar e de difundir a intergovernamental do
informação. Progrâ.ma Internacional

Segt¡ndo um dos prin- para o Desenvolvimento
clpios essencials de tra- das Comunicações (P.I.

. balho do Ano Mundial D.C.), que encerrou os

. das Comunicações, será seus trabalhos a 20 de

. preciso concentran os es- Dezembre de 1982 em
forgos sobre acções a Paris, adoptou um docu-

. nlvel nacional. Com efei- mento que dá luz verde
to, o sucesso desta inicla- à aplicação de um pro-
tiva vai sem dúvida in- jecto visando fazer de-

..cidir na institu!ção de saparecer progressiva-
'um comité nacional em mente o desequilíbrio de
. eada pafs, com o objec- inform,ação no mundo.
tivo de realizar um pro- Dure.nte os debates, os
grama nacional. O comi- representantes dos 35
té nacional organizará Estados membros do
seminários, simpósios, (PIDC) puseram em re-
e actividades de infor- levo a gravldade dos
rnqgão. problemas que se colo-

Não se pretende, en- cam ao mlndo pelas
Eetanto, reduzir os pro- en o rm es disparida-
þlemas das comunica- des que subsistem na di-

Nor palses em de¡envolvimento, que concentram ?0 por cento da população mundlal,
uão se ccntr, c¡m mais clo que 3,5 exemplcres ile jornals Þor mil h:bitante¡

fusão de informação em
direcção aos países em
desenvolvimento, e pela
dependência. absolu-
t a destes últimos peran-
te os s-stemas de teleco-
municações controlados
pelos países capitalist,as
desenvoLvidos.

Para ilustr,ar esta afir-
mação note-se que, nos
pe.íses em desenvolvi-
mento, que concentram
70 por cento da popula-
ção mundial, não se con-
ta com mais do que 36
exemplares de jorna's
por 1 000 habitantes. Es-
t,a cifra é 10 vezes m.ais
elevada nos países in-
dustrie.is desenvclvidos.
ILá nos paßes em desen-
vo.vimento 89 re:epto-
res de rádio e 24 recep-
tores de 

'telev-são 
por

mil habitantes; para o
mesmo número de habi-
tantes, os países desen-
volvid,os contam com 732
rádio-recepLores a 322
televisores-eomesmo
nível de compar.ação po-
derá continuar por mui-
to tempo.

Pelo seu programa de
longe prazo, a UNES¡3O
esforça.-se por fazer de-
separecer esta despro-
porção flagrante. Desta
vez, o Conselho intergo-
vernamental apresentou
23 novas proposbs com
v-sta ao desenvolvimen-
to das agên:ias na.cioneis
de radiodifusão e de te-
levisão e das agências
noticiosas reg ona:s nos
paÍses em desenvolvi-
mento da Ás a., Africa e
América Latina. Numa
primeira fase, será pre-
c-so realizar quatro ob-
jectivos-chave, nomea-
damente, pôr em {uncio-
namento e promover a
PANA (A.gêniia Panafri-
ca.na de Informaçãc);
criação de uma agência
latino-americana de ser-
viços especiais (ALA-
SEI); criação de um cen-
tro para a planificação e
irrter:âmbio de informr-
ções entre os pa.íses ára-
bes; e o est.rbelecimento
de um serviç,o de inter-
câmb-o de informação

para a.A,sia e a região do
Pacífico.

Constatou-se que a
parte financeira, que
rèpresenta u.ma das con-
d"ições mr.is decisivas pa-
ra a el minação do de-
sequilíbrio de informa-
ção, afigura-se ao mes-
mo tempo como o ponto
mais deli:ado do con-
junto do programa. Co-
mo contrapartid¡ da sua
assistênc a financeira, os
paÍses capitalistas pre-
tendem manter os novos
sistem.as de informação
dos países em desenvol-
vimentg sob o seu con-
trôle. E isso é uma con-
d.ção inaceitável pelos
países em ãesenvolvi-
mento.

Apesar destes proble-
mas, não há dúvida ne-
nhuma que este Conse-
tho do PIDC, em cujos
trabalhos e.s delegações

dos países so:ialistas
(RDA, URSS e Cuba) jo-
garam um grande papel,
progrediu consideravel-
mente na via da elim:-
nação do desequilíbrio
da informação no mun-
do.

POR UMA DI\¡ISÃO
EEUTTATTVA...

P'cr seu turno, a. re-
vista bimestral *Le
Cottr.er'" da (ACP-CEE)
dá conta deste impor-
t¡nte acontecimento do
sécu-o XX, através de
um artigo de Mohamed
M:li (secretário-geral
cessante da UIf) gu€,
peia sujt importânci,r,
pa.ss?.mos a tra.ns:rever
algumas partes s-gnifi-
cativas:

No momento em que
a maioria dos países
continuam a sofrer os

efeitos da estagnação, da
inflação e de um ga.lo-
pante desemprego, r€-
gistando taxas de cresci-
mento do seu proCuto
n,ac'onal bruto dramati-
eamente fraco, quando a
situação na maioria dos
pe.íses em vias de clesen-
volvirnento não mostram
nenhum sinal de mel!:o-
r¿.mento notável; nunr
mundo êrrl eu€ as nrções
estãs estreitamente in-
terdependentes, o !nte-
resse parti.cular de todos
os países e de todos os
povos exige uma coope-
ração internacional que
seja de maior importân-
c.a para. a garantia de
um futuro risonho para
a economi.a mundial.
Neste contexto, as co-
municações internacio-
nais constituem um ele-
mento-:have de tod¡ a
acção susceptível de pro-

Cubas Goncurso ¡le elesenho sobre Assalto ir
A Comissão organiza-

dora do Salão Nacional
de Propaganda Gráfica
26 de Julho, em colabo-
ração com a Comissão
Cubana da Unesco e a
União de Escritores e
Artistas de Cuba, promo-
ve um cqncurso interna-
cional de cartaz sobre o

XXX Aniversário do as-
salto ao quartel de Mon-
cada, em homen,agem a
esta efeméride de grah-
de importâ¡rcia pâra o
povo de Cuba.

A este concurso pode-
rão partic,par todos os
desenhadores e artistas

estra.ngeiros. A obra de-
verá reflectir ¿ impor-
tância históri¡a do acon-
tecimento, que marcou o
início da etapa final da
luta pela libertação na-
cional e que constitui
uma festa de júbilo re-
voluc'onário pe.ra todos
os cubanos.

O tem,a do cartaz deve
ser s'-rgerido pelo autor,
d.e acordo com a efemé-
ride, e terá como subtí-
tulo .XXX Aniversário
de Monctda". O tama-
nho da obra deverá ser
de 50x75 cm, devendo
realizar-se em cartolin,a
ou c:.rtão, para posterior

impressão em offset. O
u-so da côr é ilimitado.

PRÉMIOS A ATRIBUIR

O primeire prémio
constará de uma viagem
a Cuba, com transporte
e estadia pagos, a fim de
participar nas activida-

des comemorativas do
26 de Julho, data do ani-
versário do assalto ao
quartel de Mon:adr por
um grupo de jovens pa-
triot:s cuba.nos, conduzi-
dos pelo lÍder Fidel Cas-
tro. Por seu turno, o se-
gundo e terce-ro prémios
consistem na impressão
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cabral e a unidade nacional

Imagcn de um programa ertucrlivo atr¡vés dc un¡
emissão cþ televisão Por satél-te

'onar uma scl'.rção

por-Carlos Lopes +
Embora não compartilhemos totalmente das análi-

ses de Ronald Chilcote sobre o fqnómeno nacionalista
guineense, este autor tem razão quando resume o pen-
samentc de Cabral como pa.rt ndo da premissa de que
..a unidide e a ccnsciència l.lacionais são essenéiais
para o desenvolvimento das estruturas politicas, eco-
nómicc.s, sociais e culturais da nação em formição-.

L'ornâ-se po-s, necessário, apre:iar ca:rtelos¡mente
o pensf,mento teórico de Cabral, principal base polí-
tlca e ideológica do movimento de libert¿ção nacio-
nal, para discernir a dialéctica da transição hlstórica
d.a luta armada à construção do Estado. Esse cami-
nho passa necessariamente pelo estudo do problema
da nação. A esse propósito, existirá realmente uma
nação? Cabral dizia que:

*Na minha opinião pessoal não há conflitos reais
entre os vários povos da Africa. Apenas existenr con-
flitos entre as suas élites. Quando os povos tomarem
o poder nas suas próprias mãos, como faräo concer-
teza dada a march3 dos acontecimentos neste conti-
nenta, desaparec:rão todos os obstáculos a unra efec-
tiva s¡lidariedade africana. No nosso caso já estatnos
a descobrir n3 prática, cada vez mais, que a coopera-
ção é possível e útil, conforme s: vão libertando as
a.titudes de fricção tribal - atitudes gue erant enco-
rajadas directa ou indirectamente pela donrinação
(:ltonial e pel,a.s suas conseq.uências. Na. minh,a opin ão
p:ssoal cste processo ds integração já tinira realmen-
te começado antes da conquista portuguesa e foi de-
tido pela impos:ção dc sistema colon,al".

O processo de integração ou, dito de outro modo,
o processo de interacçáo étnico, tornou-se, simu.ta-
neamente um ponto de chegada e um ponto de parti-
da. O Estado tèrá de passar por ele se quiser at-ngir
os object^vos que se fixou. Aparece como impossível
encetar um prôcesso de reconstrução nacional sem
proceder a uma integração nacional. Por outro lado
este object vo impJica múltiplas tarefas no plano so-
c al, económico e sobretudo político, (tal como o con-
cebia Cabre.l), que até aqui ainda não foram feitos.

Para compreender as etnias e pai'a permitir uma
interacção óptima entre elas, devemos compreender
a explicação que os sábios ou os honrens grandes dão
destes fenómenos sociais enralzados há tanto tempo
na memória do povo. Cabral dizia-nos:

..Como é quó nós pudemos unir todos cstes po-
vos, todos estes grupos étnicos, de forma a que mar-
chassenr juntos como um só homem? Escutu os nos-
sos e.nciãäs: Não pode ser obra de homens, tern de

ser trabs.ho de Deus. Talvez tenham tazáo, desde qrre

cm face de cad¡ ameaça possarnos conservar e fort'ale-
c3r essa grande "t*" ä. noss.a luta que é a unidade
ao nosso"povo, de todcs os seus grupos étnicos, de to-
dos os se:rs estratos sociaiso.

O importante não é tanto encontrar denomina-
ções prec sas para cStLs fenórnenos' mas sim saber do

que s-e trata e de encontrar as explicações que per-
mitam globalizar as questöes

Existe o:r não u.m.:.nação na Guiné-BÍss'au? Os fe-
nómenos étnicos estão dividldos em duas categorias, o

f"o.utto de unificrção e o processo de separaçáo' O

ir"meiro é caracter-zado pci três etapas: a consolida-
õáo, " 

assinilaçáo e finalinente a inte5Eração la:ional'
Á áestruição das estrutu'r¡s étnica.s comunitárias e a
consolida.çâo e integração naciona's pessam-se de uma
forma exiremamente óontraditória: a consolidação-da
cãnsc'iência na:ionrl (inclusivamente ao nÍvel do Es-
tado) pode reforçar slmu.taneemente o espírito de
pertenia eos grlpos étnicos respectivos, acentuando
o isolamento irlbãt e reforçando tenilências separatis-
tas.

Um movimento nacionalista, pode, pois, ser recu-
perado, desta forma' para fins que não eram os seus'
Tudo -sto cria condições propícias ao separatismo que
ape.rece no seguimento da consclência de p_ertença

óinic: e na consciência da sua diferença em relação às

restantes etnias.
Por conhecer esta realidade é que Cabral associa-

va o nroblema étnico ao problema de rclasse e é a par-
t'r dãqui que se justi.'fi:ará o conceito de classe-na-
çã.o ou seja, de que os interesses objecti.vos de todas as
classes soeia's autóctones são comum f,ace à presença
c:olcnial, à exploração económicâ, à rep,¡sssão política'
à discriminação soc al e destruição cult'ural.

Segundo Patrick Chabal é a aná¡lise de Cabral
s,cbre a luta de classes que o leva ao cclnceito de clas-
se-nação, ou seja a aliança de todas as :[orças naciona-

listas. O papel determ'nante do Estado colonial e o de-
senvolvimento limitado das classes durante o colonia-
lismo slgnifica que a l bertação n::ional deve ser vis-
ta. em térmos de uma luta entre a class'e-nação e o
próprio Estado coloni.al. A questão pois, é de srber,
õorno consol dar a unidade nácionai:sta na fase a:tlal.

O nacionalismo erà des:rito pcr Lénine como uma
profunda corrente ideológica que serv-u para cobrir
àlguns dos maiores crimes da Histórla, m?.s que inspi-
rou tambám alguns dos movimentos mais construt.vos.
Torna-se ass:m necessário enquadrar a teoria nacio-
na.lista de ume forma. corre:ta. A atitude revoluc-o-
nária consistirá em interpretar os vár;os aspecto: da
interacção da v-da social distinguindo o va^or diferen-
ciado qüe assumem de uma forma dialécticr.. E a partir
desta análise que as correntes nacionalistas def-nem
as su,s.s estratég:as de aliança. de classes.

A d mensão histórica de uma formação social
t:.lvez sej.r o mais import,ante para a compreensão do
fenómeno na:ional. Cabral compreendeu-o muito bem,'

imputando mesmo à falta de conhecimentos históri-
.or, "t fraquezas ideo-ógicas do movimento de liber-
tação nacional. Dizia:- .A deficiênc'a ideo-ógica, para não dizer a falta to-
tal de ideolcg;,a, por partè dos moviryentos de liberta-
ção nacional, - que lem a sua justificação de base na

fonorân.':ia da reãlidade histórica gue esses movimen-
tãs pretendem transformar, const-tui uma das maiores
s"não a maior fraqueza da nossa luta contra o impe-
ria.isnro..

O movimento de libertação nacional ao inspirar
uma união em torno de um objectivo comum' criou as

condiç5es, para o nascimento de um reencontro unifi-
caCor, das ãiferentes etnias. Mas a nação é mais do
que iÁso. Se retomarmos a famosa deflnição de plali-
ti", *¿ n,eção é uma comunidade humana, estável, his-
toricamente constituída, nascida. na base de uma co-
mun.dade de lÍngua, de território, de vida económica
e de formação psiquica, que se traduz pcr uma comu-
nidade de culturao, teremos que considerar que o
IVLLN lhe introduziu um cr.tério novo e pertinente' à
vontade politica colectiva de const:tuir uma nação.
Talvez seja este o úni:o ponto favorável para a ques-
tão nacional, ,na Guiné-Bissau de hoje.

*¡ - soclol,oco

tória a esses pro-
urgentes e per-

o a s comunicaç5es
indispensáveis não

te para apoiar to-
os sectores produt.-
da economia, m:s

eles
favorá-

a novos investimen-
Entretanto, trata-se

de d¡.r uma olha-

no mundo, para
constatar as grandes

ao nível dos siste-
equipamentos e

.ços, entre as nações
interior de cada

delas.
este respeito, o grau

das tele-
é revela-

penetração

dor. Dois terços do m:¡n-
do não são sufi:iente-
mente benefic ados, c
uma gre.nde p:rte da sua
população está literal-
mente privada de toda
a forma de infraestrutu-
ras de comunicação, e
cstão p,raticamente fora
do c-rcuito.

Nãc obstante a von-
t:de de melhora.r esta s.-
tuaçåo e os esforços con-
sideráveis desenvolvidos
no decurso das duas úI-
timas dé:adas, 75 por
cento dos telefones estáo
concentrados em menos
de 10 países. As necessi-
dades de desenvolvi-
mqnto e de progresso so-
cial de toCas as nações,
não poderão ser satisfel-
te.s sem o restrbelec:-
mento do equilíbrio para
ume divisão mais equi-
tat.v: das infraestrutu-
ras de com';nlcação.

oncada
das obras,

os vencedores di-
do artesa-

tregues diplomas de re-
<.cnhecimento de partici-
p¿.ção a todos cs concor-
rentes.

três cbras premia-
berão expostas no

N:cional de Pro-
r¡da Gráfica de Cu-

Os trabrlhos devem
ser entregues na Casa dr
Cuítura, sit:. na Avenida
Domingos Iùamos, em
Bissau.lgualmente en-
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Despoo

Com três demissionórios

A Comiss'ão Central de Arbitros entrou
em crise corn três pediidos de demissão. Os
demissionários são elementos da Direcção.
Trata-se de Sabino Dias, Presidente, Mamádú
Biai, vice-presidents e Leonardo Veilez, Se-
cretário do referido órgão.

Os três responsáveis em causa aleg¿m -segundo informações - discorCância corn a
nomeação do árbitro José de Fina, par¿ um
jogo internacional, uma vez que se encontra-
va suspenso. José de Pin¿ desempenha, jun-
tamente com Orlando Furtado, as funções
de vogal da direcção em crise.

Segundo informações, esta direcção de-
via reunir-se, nâ p¿ssada quinta-feira, eom a

no Direcçõo

Federação. Contudo, a mesma não se efec-
tuou devido a falta de comparência dos de-
missionários.

De salientar que José de Pina havia si-
do nomeado juntamente com Gregório Ba-
dupa, fiscais de'linha) e J. Gomes (árbitro)
para dirigir a partid¿ entre as formações do
Senegai e do Níger, na segtrnda mão da Ta-
ça Ho\.rphouet Boigny, gü€ os senegaleses
venceram na marcação de grandes penalida-
des por 5-4, após uma vitória de 2-0 no tem-
po regulamentar; Recorreu-se poster,iormen-
ts a grandes penalidades porque os nigeri-
nos haviam vencido n¿ primeira mão por
2-0.

18". jornodo: IfêS fOgOf
Gfise m Gomissüo de Áüitro$ importonler

Torneio

lnterotlontico
de Ténis

A segunda edição do
t o r n e i o Interatlântics
Cle Ténis encontra-se em
andamento com parti-
das efectuadas nos três
<.courts. da capitgl. Ho-
je, no recinto da sede do
Partido, realiza-se uma
partida na categoria sé-
niores entre os pAres
(socþis) VÍctor Sãriae
/Dawes e Peter de Vos/
iÃntðhio Soares. Porém
óerão realizadgs ainda,
öutros jogos nos <<cour-
ts> da.DICOL s de ..Li-
no Correiao. No entan-
to, na hory do fiecho
desta edû'ção, ainda de-
eorria um jogo entre
Klavso e Jonhson.
' No entanto, apres{n-
tamos os resultados de
partidas registadas até
ao momento: Séniot A,
em singulares - Toni
Davyes-Jean Pierre, 6,/2
e_ 617; Toni Cardoso-
-Owe, 6/3,4/6 e 6/3; Zé
Tavares-Herique, Paral-
ta,8/6, 4/6 e 6/1; Gil No-
gueira-Migue1 Cabral,
6/3, 2/6 e 4/6; Carlos
FeFreira-Jean Claude,
6/1 e 6/2. Sénior B, An-
îónio Soares-Agnelo
Regalla, 8/6 e 6/7; Paul-
,-Fidélis Almada, 4/6,
t7l5 e 6/7; Vasco Cabral-
f-ltihro Vieira, 6/4 e 6/3;
"Bartolomeu-Victor Hu-
go, 6/2 e 6/2; Saúde

'Maria-Avito, 9/7 foi o re-
sultado da primeira par-
.tida já que a segunda fi-
cou adiada para hoje de-
vido a falta de visibilida-
rde. Em pares (sociais) -'Nino/Cadrl-Tomé/Avito,
'6/3 e 7/5: Dawes/Victor
ß a rl d e'-Patiice/Carlos
CarvElhro, 6/3 s 6/7; La-
,caq Paralta/Bartolomeu-
=P_a u I o/Júlio,i 6/2 e;
" Fortunato/Gil-Cardoso/
Regalla, 6/3, 2/6, e 6/2;
Nuna/\Maldmar-Manecas
/Carlos Nieolai. 6/2 e 6t0.

Classe femihina'1\l[arianne-Suzana, 
6/3;

Ana:Andree, 6/l; Ar-
,linda-Zinha, 6/3i Hay-
dée Correia-Arlindg,
Eît; Osa-Nené Paralta
6/1; IvqEre¡São, 6/0; So-
Íra-Zêlia, 6/1 e Osa-Ivo-
ne,7lã.

A Federeção tornou pú-
blica a lista dos selecõio-
nados sénior e júnior e
convoca-os, para uma
reunião a realizar_se,
na próxima segunda-fei_
ra pelas 18 horas. na
Secretaria da Juventu-
de e Desportos.

Segundo os respon^sá_
vers.das duas equipas
- Cipriano Jacinto e
Tonecas Parente - ..o
tempoé ctrrtoc urge
resolver problemas imã-
diatos paÌa início das
sessões de treinosrr. 

'

Da lista dos convoca-
dos, três jogadores fo-
ram chamados simul-
t_aneamente para as
duas selecções, Trata-se
de Vieira (Benfica), do
guardião Bula (Bafatá)
e do sportinguista Ar_
naldo. As grancles au-
sências são o guardião
benfiquista Bracias com
fracturas, o defesa ba-
fatenseJustinoeoben-
fiquista Ni{ná que ulti-
mgmente têm estado em
asceng'äo. Porém os vo-
tos dos técnicos da
equipa técnica foi rea-
lizada há quase um
mês.

Entretanto, nos selec-
cionados júniores (evo-
luindo maioritariamen-
te no campeonato deprimeiras categorias)
sels elementos estão
inscritos para a compe_
tição dos mais " joveng
(inexistentes) e act{lanr
no Ténis: Dieb; Raul
Viegas, Raul Ferreira,
Reis Pires, Mané e Chi-
co.

. De salientar que os
Jogadores residenies no
interior do país devem
pagar o seu transporte
para Bissau, eü€ a Fe-
deração compromete-s:
em devolver o dinheiro
das respectivas passa-
gens.

Séniores - Guarda-
-redes: Abel (Sporting),
Maio (UDIB), Fidet (8.
Bissau) e Bula (Bafatá).
Defesas: João Gomes e.
Mapa (Sporting), Floria-
no e Alvaro (UDIB),
João Domingos e An-
derser (Benfica), Clau-
dio e Sada (E. Bissau),
Pedro Una e Zé Rober-
to (Bafatá) e Neiito
(Ajuda). Médios: Arnal-
do (Sporting);" Fanfali

(UDIB), Ab:ulai e Fomi
(E. Bissau), Elói e Go-
mes (Bafatá), Sori (Fa-
rim) e Sidico iBaiantas).
Avançados: Ci ro e
Ocante (Sporting), Ru-
fino (UDIB), Biri e Vi-
eira (Benfica) e Agosti-

,nho 
e Danar (8. Bissau).

Júnior - Guarda-re-
des: Mal¡am (Sporting),
Dú e Ross (Ajuda), Bu-
la (Bafatá), Pierre (Bu-
la). Defesas: Milton
(Ajuda), Mussá (Bafa-
tá), Sabino, ano passa-
do esteve no Sénior (E.
Bissau), Dieb e Reis Pi-
res (Ténis), Qucbá (Fa-
rim) e Alexandre Inda-
mi (Quínara). Médios:
Arnaldo (Sportiþg),
Djuldé e Zac¿rias (Ba-
fatá), Raul Viegas, Raul
Ferreira, Anssumane e
Benedito (Ténisj, Nico-
lau (Farim), Bobo e Da-
ni Marta (Ben.ticâ) e Ca-
qhão (8. Bclama).
Avançad,os: Vieire (Ben-
fica), Esteves, Ença e
Mama Saliu (Bafatá).
Lay (Sporting), Dembó e
Marcelino (8. Bissau),
Mané e Chico (Ténis) e
Marcos Djú (8. Bolama).

Em jogo antecipado
cia 18.a jornada, a UDIB
defrontou, ontem, o
Tombali, cujo resultado
5-1 favsrável à UDIB.
Na primeira volta
a UDIB vqncera por
6-1. Os carnpões,
que empataram a
uma bola com o Can-
tchungo em jogo em
atraso referente a 15.4
jornada, têm mais um
obstáculo para transpor.
Desta feita chama-se E.
BiSsau, num jogo em
que as duas equipas (am-
bas ambicionam o título)
desejarão, amanhá à tan-
de, a pontuação máxima.
Na primeira volta o re-
sultado fora de 2-I f.a-
vorável ao Benfica.

Não deixa de ser me-
nos ilrnportante o desp:-
que entre Ajuda-Ténis
(3-1). Pois o Ténis en-
trou, nesta segranda vol-
ta, com o pé direito:
duas vitórias (uma sobne
o Benfica por 3-2, e ou-
tra frente ao Cantchun-
go por 2-1). Mas a aten-
ção geral concentrar-se-
-á no_ Gabú-Sporting
(0-5). Gabú poderá tra-
var os ..Leões"? ÏJma
pergunta que ficará no
ãt, enquanto os perse-
guidores directos do

Totobola
Setenta e três mil e

quþhentos e doze pesos
e meio é o valor do mon-
tante de cad,a prémio do
concurso n.o 25 do To-
tobola. O escrutínio re-
gistou um únics aposta-
dor com 12 resultados
certos que arrecadou a
quantig acima referida
e 20 apostadores com
11 apostas certas, caben-
do a cada um a quantia
de 3.675,50 pesos.

Sporting estarão com a
respiração oparada. até
ao culminar dos 90 mi-
nutos. São estes os três
jogos mais i'mportantes
da LB.a jonnada, salvo
un-ra ou outra surpresa...

Mas a décima oitava
só termina com os se-
guintes jogos: Quínara-
-Balantas (1-4), Bissorã-
-Bafatá (0-7), Bula-Fa-
rim (1-0) e Bolama-
Cantchungo (0-1).

CASTIGOS

As formações do Aju-
da Sport e do Benfica
foram punidos cada um
com a multa de cinco
mil pesos, por não te-
rem com¡rarecido nos
jogos da reserva contra
o E. Bissau.

No referente a cate-
,gorib de honra, q Quína-
ra foi punido em seis
mil pesos por falta de
comparência no seu jo-
go com Farim. Qnquan-
to que o Estrela de Bo-
lama eoAjudaSport
"napanhavamn reSpeCti-
vamentea multa de
1.550,000 e 1.500,00, o
Atlético de Bissorã teve
como penâ a quantia de
150 pesos e o Benfica de
cinquenta pesos.

CHAVE

Cantchungo-Ténis - -
Benfica-Ajuda ----
Mansoa-E.Bissau---
Porto-Braga
RioAve-Sporting---
Estoril-Salgueiros - - -
Guimarães-Boavista -
Marítnmo-Espinho - -
Amora-Portirn.----
Alcobaça-Varzim---2
Chaves-Penafiel----1
Riopele-P. Ferreira - - 2
Gil Vicente-Leixões - - x

Gon¡tituídu¡ ¡elecçõer llueiomo¡¡

2
1

2
1

2

1

x
x
1

Ilola na úrave petlsse a goleada do Sporting-Bissorã, da 1.â
volta. Ficou provado que a Udib depende
m,uito de Rufino e que Salifo (o melhor dos
22), sozinho, não se lhe pode exigi,r mais. O
p,ctencial futebolístico de palmo e meio que
se dá þelo nome de Saüfo, justifica plena-
mente a titularidade entre os craques.
No Doming'o, quando ainda faltavam uns bons
vinte minutos para o termo do encontro, a
equiþa do Sporting de BiBsau, com excepçäo
de Mapa e Ocante, fez a demqnstração pura
e simples em como se menospreza o adver-
sário, indo contra a ética desportiva que re-
comenda, tanto na vitória como na derrota, a
disputa do jogo com todo o empenho, do pri-
meiro ao nonagésimo minut,o, respeitando o
adversário, adeptos e público em geral. Foi
deselegante ver Ciro, Almeida, Arn¿ldo,
L^y, Malam, João Gomes e demais
elementos, tentarem fazer dos jogado-
pesdo Tombalios bombosda festa,
os palhaços do circo. A humildade, o ern-
penho na luta, o espírito de sacnifício e o
respeito pelos adversáribs e espectadores, fa-
zem parte das qualidades que um jogador de-
ve patentear, a par das' suas habilidades, da
sua téonica e da sua capacidade de execução.
Aos jogadcres do Sporting, por aquiio que
f,zeram no domingo, recomopdamos muita
humildade porque, o excesso de craquismo,
não leva ninguém a lado nenhum.

Anúncio

PEDIDO
DE NESIDENCIA

A Direcção-Geral da
Empresa Stenaks (Em-
presa parâ a construção
de Centros de Saúde nas
Regiões Rurais do nosso
PaÍs) informa que pro'
cura residência, na ei.da-
de de Bissau (uma casa
ou parte de casa) para a
residência dos seus coo-
perantes e montagem de
um escritório da mesma
Empresa.

A Empresa agradece
aos interessados o favor
de contactarem com o
camarada Mamadú Sané
(representante desta
Empresa Stenaks) em
Bissau, no seu escritório
siüo na CASA CARVA-
LHO, RUA VICTORINO
COSTA, PORTA N.O 29,
ou telefonar para o ga-
binete dodirectonda
Ernpresa, em Canchun-

8o, com o seguinte nrlme-
no do telefone: 9lI2B5.

8ób¡do, 1? Fevcreiro rle lgtl

RESCALDO DA 17.A JORNADA
A jornada número 17, disputad,a no pas-

sado fim de semana e tida de antemão como
calma, veio a confirmar-se na regra, dei*ando
na retina do público d,a capitai imagens muito
pobres no aspecto global das quatro eqüip.rs
de Blssau e das duas do ihterior do país que
baixaram,ao rectângulo do tino Correia. No
primeiro jogo, tanto o Benfic,a como o Ajuda
Sport (maits este:do que aquele), estiveram
muitto aquém daquilo que está dentro d,as suas
próprias exigências e respc,nsabilidades.
Para a crÍtica, o melhor em campo foi Nando,
um iovem cheío de potencihlidades que o trei-
nador Samy nunca soube explorar. O Ajuea"
Sport foi um autêntico descalãbro. Todos'àa-
vegaram, excepto o guarda-redes Dú e Nico-
lau, este dos melhores pontas de lança do nos-
sc futebol. Até o banco responsável ajudjste
esteve irreconhecível. Os espectadores fica_
ram boquiabertos quando sait-r Djaló p,ara en-
trar Babagalá. que mai,srnão fez senão o papel
de corpo presente. Mas que jogada Táctiða Joi
essa? Não deu para entender! Mais valla jo-
garem com nove elementos dado que Nilton
saiu lesi'onado depois daquela substituição.
No jogo de Sábado à noite, tudo foi pouco,
tudo foi escasso: público, futebol praticado
e resultado final. Esperava-se que a Udib re-

b a It müm't
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Gene'rol Dlimi
prepo rqvo
um golpe

O general marro-
quino Ahmed Dlimi,
qúe teria morrido em
Janeiro último, num
acidente de automó'
vel em Marraqueche,
preparava um golPe

de estado contra o rei
Hassan II - afirmou
o jornal madrilelno
*El Paíso, numa cró-
nica do seu corres-
pondente em Argel.

Segundo o iornal,
que cita fontes *abso-

lutamente dignas de

créditoo, o general
Dlimi ..pgrticiPava
num plano destinado a

criar uma' alterlrativa
militar à monarquia
alauitao. :

O golpe de estado

de Dlimi começou a
ser prepurado em

1982, devido ao mal-
-estar existente no

seio do exército e,

nomeadamente, do

corpo expedicionário
nô S:hara Ocidental,
acrescentou s oEl

Pais..

O corresPondente
do jornal fralrcês *Le
Mcnder', na capital
maroquinê, também
se referiu às activida-
des conspirativas do
general Dlimi, tendo
rejeitàdo, a ProPósito,
a versão oficial da sua

morte.

A campanha eleitoral
com vista às eleições
presidenciais e legislati-
vas de 27 de Fevereirc
decorre oficialmente
desde domlf:go, no Sene-
gal, com comicios orga-
nizados em Dakar e nas
reqiõed do interior, pelos
diferentes parti,los que
apresentaram candide-
t':s, oito num total dos
14 que existem no País.

Os canilidatos à Presi-
dêre:a têm direito de
trtilizar as antenas da
rádio e dr telcvisão cin-
co m'nutos cada um, d';-
rante todo o desenrolar
da campanha. Os res-
pclrsáveis de cada Par-
tido também já aPresen-
taram nos órgã'cs audio-
visuais os seus Progra-
rnas para as eleições le-
gislativas.

'Para jos observadores
políticos da cepital se-
negalesa, o dado princi-
pal destas el.eições é a
confirmação ou não pelo
eleitorad,: das funções
que Abdou Diouf, um
administrador civil de

47 anos de idade, her-
dou directamente do
primeiro presidente da
República do Senegal,
Leopold Sedar Senghor,.
depois da demissão des-
te em Janeiro de 1981.

É lTas línguas nacio-
naiã - s,:bretudo uolof,
m,as também Por vezes
cm cerere ou tuculor -que os c:rndidatos às
presùdências e às legis-
lativas pronunciam os
seus discursos.

A impo.tância das lín-
guas nacionais foi aliás
um dos princiPais temas
evocados pelo líder do
A.qrupament¡ Democrá-
tico (RND), professor
Cheikh Ant:r Diop (que
não se candidatou. à
presídêhcia). Anta DioP
considera necessário in-
troduzir as línguas na-
cionais na Assembleia
Ñacional e pensa que a
democracia, a justiça e
a promoção s,:cial não
seráo asseguradas qo
povo cnqhanto 90 por
cento da popul.ação con-
tinuar à margem dos
centros de discussão

onde b francês predo-
mina.

Mas são os temas
económicos que domi-
nam os diferentes .dis-
cursos. A oPosição de-
nuncia a recessão que
atinge quase todos os

sectores, assim como a
dominação da economia
senegalesa pelos caPi-
Îais estrangeiros. Por
seu lado, o Partido So-
cialista (PS), l'ro Poder,
?.rAumenta Pelo balanQo
prsitivo ãe dois anos de
qestão do Presidente
Ãbdou Diouf e pelo iní-
cio de umt recuperação
económica.

As manifestacões in-
dependentistas de De-
zembro úttimo no Casa-
manoe lsul do País) fo-
ram evocadas em vários
comíci:s. Todos os Par-
tidos subli¡haram a uni-
dade e ilrdivisibilidade
do Senegal, face aDs se-
paratistas, mas o iíder
do Movimento Democrá-
tico Popular, Mamadou
Dia (antigo presidente
do Conselho n'ls anos

6õ), que iniciou a sua
campanha eleitoral em
Ziguinchor, onde tive-
ram lugar os incidentes,
responsabilizou o gover-
lro de Abdou Diof por
estas manifestações,
afirm:ndc que este ..não
conreguiu uma ihtegra-
ção económica e polÍti-
ca'> do Casamance.

Mamadou Dia denun-
ciou por outro lado a
depravação dos costu-
mes no Senegal e apre-
sentou-se oJr.no um com-
batente äo islão, lem-
brando gue o seu par-
tido deseja iinstaurar um
Estado religioso, islâmi-
co e democrático.

INFOßM'AçÃO
I

HARARE--.Urn cen*
tro de informação da
ONU - o 63.0 no mundo
e a 22.o em .{frica -foi inaugurado na se-
gunda-feira em Harare,
capital do Zimbabwé.
Durante a cerimónie
inaugiiial, o mi¡risiro da
lnformação e.do Turis-
mo dô Zii'ababwé, Na:
than Shamrlyarira,: lsç
um discürCo do Pfiñei-
ro-Ministro .Rilberf Mú-
gábe. ne quaì::;sste de-
nunðiou a deformàçãó
da infoçrnaÇão 

'propa-

Seda Þelos: óigãos de
imprenèa; dcÍdòntais, n r-
meadamente a respeito
do Zimbabwé.

Mugabe consi¡lerou.
que o ce{rtro da ONU'é
essencial para o forneci-
mento de.uma informa-
çãb objectlvà.

TßABALHO

MAPUTO - Milhares
de jo¡¡er¡s.1 rnoç¿mbica-
:ss d,e arntos,os Bexos,
reunÍdos nas' b¡igad,as
do.trabalho voluntário,
comeeerám, ós :tråbàIhos
em :hônra do:VI. ceinr;
gressor'db Pailtido Fie;,
línio. Nas vésperás'des1''
ta reun'iäoimagnâ
dári'a, os
balhadores

e rde

vidade na agricultura. 'e
o ilargamento das aÓti-
vidades das cooperatÍvas
de consumo

SAI,Á.RIO 
-

LUANDA - As em-
Þresas eslrangeiras es-
t¡'belecid,as em Angola
ficam proibidas de pa-
gar em divis:rs'o salärio
dos trabalhadores hngo-
lanos que'tiVerEúi''em'ãeu r

serviço, indicoú. um' de-
creto dos ministérlos dás
Finanças e do Trabalho.
O decreto impede tam-
bém aos trabalhadores
estrangeiros residr¡rtes
em Ang.:la a transférên-
cia em divicas de g,u,:n-:
tias importantes a títulol
de economia.

I

ESTRADAS. .1 
: :. :'

" LIBREVILLE:- 1är-
minou ontem na capjtil;
gabonesa a quinta ion-,
ferência africafra. dé esi
tradas, que discutiu a
eonstrução de nove
gra.ndes eixos rodcivÌá-;
ri'cs interafriçanos¡ bemi
corno a melhoria il idäsl
res,tantes,estradas,,rng-,¡
:ros de;dez por'cento da$t
quais são : asfaltadas¡ o
que es:trangula:.rêp : rela-
ções económieas clrtre
os países africanos. ..

DETENçÕES

TEERÃö - O sècrè-
tårio-geràl do Partido
Comunista Iraniano (Tu-
deh), Ncureddine Kia-
nouri, assim como nu-
merosos outros mem-
bros e dirigentes deste
oartido foram detidos,
,conf.irmou o ministro
'.ï'aniano do Interior,
hodjatoleslam Nateg
Nouri.

OUA, GonÎerônci
eos rcluglados

a para alutla
Gm lllarço

o c0mp0nh0 eleitorol

A'Organização da Unidade Africana (OUAI,,
organiza de 21 a 26 de Março próximo, uma con-
ferência internacional sobre a ajuda aos lefugia-
dos.africanos, em Arusha, no norte da ilanzânia.

Esta reunião que devia realizar-se inicial-
mente em Janeiro, vai permitir aos representan-
tes da OUA, de organizações humanitárias nacio-
nais e iJ:ternacionais confrontar as suAs experiên-
eias. Com 5 miihões de refugiaclcs, o continente
aflicano possui metade das pessoas deslocadas do
globo.- Por outro lado, fontes próximas ao s::cretaria-
Co da OUA indicaram, em Addis-Abeba, gur o co-
mité de contacto de 12 membros da Organiz¡¡ção,
encarr€gue de criar condições para a reunião
da 19.a cimeira, reunir-sa-á no clia 18 de Feverei-
ro, em Nairobi. Esta reunião foi confirmada 1:elo
ch'efe de Estado queniano Daniel Arap iMoi, actual
presidente em exercício da OUA.

As mesmas fontes indiqaram que a 10.4 cimei-

Senesol: decorfe

r¿ deverá ter lugar, desta vez, em Addis-Ab':ba,
sede da OUA, depois de ter fracassado duas vezes
em Tripoli, devido ao boicote a que a capilal Lí-
bia foi imposta por ¿lguns países membros.

Os Estados membros do comité de contacto
são: Angola, Moçambique, Congo, Etiópia, Mali,
Líbia, Uganda, Nigéria, Lesoto, Quénie, Tanzânia
e Zàmbia.

A LÍbia confirmou a sua participaçåo' nesta
reunião do comité de contacto. Num¿ nlensagenl
dirigida ao presidente Arap Moi, o coronei Mua-
maiKaddafi anunciou a participação dc seu país e

felicitou o chefe de Estadq queniano p:ios '.seus
esforços frutuosos,', destinados a <<proteger e sal-
v¿r a OUA da derrocada"

A contestação da presença da República .¿l'ra-

be Saharaui na OUA, por uma minori¿ cle paÍses

membros, assim con:o ã representação dú Tchad,
são as duas questões que provoceram o adiamento

da 19.4 cimeira.

Ocupüçüo Endone¡iu do Timor di¡cutidu no Ollu
A Comissão dos DireÍtos

Humancs das Nações Unidas
tem debatido desde o início des-
ta semana em Genebra a ques-
tão de Timor-Leste, antiga coló-
nia portuguesa na .Asia.

O embaixadcr Português
Fernando Reino disse que a In-
donésia impôs Pela via militar
a sua dominação em Timor-
-Leste, em 1975. Acresceirtou
que 0s plebiscitos ou eleições
Como as que se realizaram em
Timor-Leste, sem a suPervisão
da ONU, foram apenas <.subter-
fúg os para imPedir o Povc de
exþressãr livremente o seu di-
reito à autodetermine.ção".

Pediu ¿o governo da Indoné-
sia que o seu País retire as'suâs
tropãs de Timor, volte a resP,ei-
tar as leis internacionais c cola-

bore com a ONU para Procurar
uma sclução através do diálogo.
Várias delegações particiPantes
no debate denunciaram chacihas
cometidas pelas forçàs de ocu-
pação indonésia.

Apesar dos Problemas do
iso!.amcnto, a FRETILIN, movi-
mento de libertação dc Timor-
-Leste, tèm dirigido her'oicamen-
te uma tenaz resist€ìrcia PoPular
à ocupaçãc estrangeira' Para
tentar quebrar a resistêncÍa na-
cionalisfa, os ocupantes indoné-
s,os têm ut' lizado bombardea-
mentos ccm napalm, deslocaçãc
de populações e até a arma da.

fome. Mas mesmo assim e luta
contllrur em Timor.

O projecto de resolução so-

bre Timor-Leste, aPresentadc

pe,'a subc,cmissão de Direitos
Huínanos, proclama o direito à
a.utodeterminação e à indepen-
dêpcia do povo de Timor e iub-
linha o.papel tie portugal como
..potêniia administradoia- até a .
realização de eleições livres.

O texto conta com o apoio
dos países africanos de expres-
são oficial portuguesa, de Portu-
gal e de outras delegações ci.rtre
as qu.ais as dos países árabes,
membros da comissã¡ e dos
países socialistas.

A.iém do Timor-Leste, deve-
rão ser submetidos a voto os
projectos em defesa do direito
à autcdeterm'nação do S:hara
Ocidental, NamÍbia e povo pa-
lestiniano. ^ j '',.,
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O poís

Cooperoçõo com Portugol

Secretúrio de Estodo português em Bissuu
Aprovado Progromo

de Estubilizoçûo Económico
O Secretário de Es-

tado Português de Coo-
peração e Desenvolvi-
mento, Luis Fontoura
eneontra-se desde on-
tem þo nosso país, ten-
do tido enc,cntro com o
ministro da Educação
Nacional, camarada
Avito José da Silva, no
fim da tarde do rnesmo
dia.

Neste encontro foi
abordada a situação dos
co:cperantes portugueses
na Guiné-Bissau, em
particular os que traba-
lham no sector da edu-
cação. O problema da
construção de um bairro
para os professores por-
tugueses em serviço, em
Bissau, mereceu espe-
cial atenção.

À sua chegada a Bis-
sau, Luis Fontoura,
afirmou que a sua visi-
ta tem por objectivo
examjlnar com Ê,s auto-
ridades guineenses a
melhor forma de exe-
cutar os p¡ojectos, que
contam com o apoio de
Portugal. Recorde-se
que existe um pr.oiecto

para a construção de re-
sidências para os profes-
sores cooperantes por-
tugueses e de um Cen-

tos Sociais, Carmen Pe-
reira, da Informação e
Cultura, Filinto Barros,
ita Economia e Finan-

va o embaixador Cor-
nélio da Silva, director-
-geral da. Ccoperação,
Ana Sacadura Bote, di-

O Colrselho de Mi-
nistros aprovou na
quarta-feira passada
o Programa de esta-
bilização económica.
O documento agora
aprovado pelo execu-
tivo contém melidas
que visam o sanea-
mento da situação
económica e finan-
ceira, a reestrutura-
ção do sectcr comer-
cial, a utilização ra-
cional das ajudas ex-
ternas, o controlo da
ecclromia e uma aju-
da de urgência da eo-
munidade Internacio-
nal de forma n equi-
librar a balança de
pagamentos.

A aplicação destas
medidas está previs-
t: para os anos de
1983 e 1984, que se-
rão os dois prlmeiros
anos de execução do
primeiro Plano Qua-
drienal de Desenvol-
vimento.

Este Programa será
brevemente apresel:-

tado à comunidade
internacional ccm
vista à obtenção do
respectivo financia-
mento. O sèu sucesso
depend,erá em grande
parte da correcta apli-
cação das resoluções
emana.das da rlltima
reunião do Conselho
Ecclrómico, e permi-
tirá a criaeão das con-
fições indispensáveis
para a aplfca.ção cor-
recta de uma estraté-
gia de desenvolvi-
mento a médio prazo.

A situação econó-
mica e financeira do
nosso país encontra-
-se cmtestado difícil
O défice do orçamen-
to genal do Estado,
o baixo nível de pro-
dução acrescido dos
efeitos da imegulari-
dade das chuvas e
a'¡rda a saída ilegal
de alguns produtos
para os paÍses vizi-
nhos. concorrem for-
temente.

flltima reunião da Comissão Mista - novo marco na cooperação

tro de medicina tropical
na nossa capital.

Durante a sua perma-
nêl:cia na Guiné-Bissau
Luis Fontoura será re-
cebido pelos ministros
de Negócios Estrangei-
ros, Samba Lamine Ma-
né, da Saúde e Assun-

ça.s, Víctor Freire
Monteiro e Secretário
de Estado do Plaino e
Cooperação Internacio-
nal, LuÍs OliVeira Sanca.

A delegaçãc portu-
guesa deslocar-se-á a
algumas regiões do país.
I'azem parte da comiti-

rectora das relações cul-
tur,ais internac.onais do
Ministéri'o dc.s Negó:ios
Bstrangeiros, dr. Couto
e Silva, dra. Rita Ferro,
do MNE e professor
Lopes Martins, do Ins-
titutc de Medicina Tro-

pical.

lornodu
Gultur0l

Presidenle recebe enuiodo¡ do Muli e Gobo Uerde

Realizou-se ontem
à noite, no salåo de
Congressos, o acto de
encerramento da jor-
nada cultural *Cabral
Ca Murio, que contou
cÐm â presença do Mi-
nistro da Informação
e Cultuna Filinto Bar-
ros e do Secretário-
-Geral das FARP, Do-
mingos Brito, ambos
do C.C. do P.A.I.G.C.

Esta sessão, que
marca o firn da jorna-
da, foi animada com
algumas intervenções
de caráCter cultural,
onde se destacou a
participação de artis-
tas de canção popuiar
e tradicional, nomea-
damente Dulce e dos
concorrentes premia-
d.os.

Na ocasião, foram
dlstribuídos os pré-
m:os aos três primei-
ros classificados dos
diferentes concursos
realizados no âmbito
das festividades da
jornada que c\ompre-
ende, gravadores, rá-
dios, medalhas e men-
sões honrosas.

Em audiências sepa-
radas, o Secrel,drrio-Ge-
ral do PAIGC c Presi-
dente do Con:;eiìro da
Revoluçåo, carïarada
João Bernardo Vieira,
recebeu anteonlem de
manhã, no sell gabine-
te de trabalho, os €n-
viados dos piesiclentes
Mussá Tr,aoré do Mali
e Aristides Pereirs de
Cabo Verde, que lhe
entregaram as mensa-
gens dos dois chefes
de Estado.

Segundo N'Tiji Idris-
6a Mariko, ministro
maliano das Ârtes, Ju-
ventude e Desportos, a
missiv¿ refere-se às
oboas relações de ami-
zade entre os ¡rossos
dois povos", particular-
mente nos clo¡nínios
das acfLvidades desporti-
va.s e da juventude.

Na mensagem, o pre-
sidente do l/Iali ågrs-
dece ainda ao seu ho-
¡nólogo guineense o
apoio à eandidatura t{a-
quele país cotro sede
do Secretariado Perma-
nente da Zonl Despor-
tiva N.o 2, do Conselho
Superior do l)esporto

em A.frica, em substitui-
ção do Senegai.

Por seu turno, Jorge
Spencer Lima, clirector
do gabinete dc¡ ùlinisté-
rio dos Negócios Es-
trangeiros, declarouao
nosso repórter que a
su,a estadit a em Bis-
sâ.u enguadra-se no
â.mbito dos eontactos
regulares de informa-
ção decidido na Cimei-
ra dos cinco, realizada
na cidade da Prajl, em
Dezem.bro últirno,'ien-
do Cabo Vercle sido na
altura designado como
p,a.Ís coordenador.

O representante ca-
boverdeano disse tam-
bém que foi imcumbi-
do de tran.smiti:' ao
Presidente Nino Vieira
a.lgumas das precupa--
ções de Cabo Verde s.o-
bre questões int:rna-
cionais e de abordur a
forma como se processa
o nosso relacionamento
bilaterai.

DISCUTIDA A
cooPERAÇÃ.()

Entretanto, o porta-
-voz da Presidència do

Conselho da Revoltrção
dá conta de que a nen-
sagem do chef: de Es-
tado caboverdeano se
refere igualmente ao
pedido de agreement
para a nomeação, por
parte de' Cabo Verde,
de um embai:;ador iti-
nera.nie, be¡n comr) a
d"esignação peìa Gtriné-
-Bissau, de u¡n delega-
do encarregado de tra-
tar dos assuntos lela-
cionados com a coopera-
ção no seio drrs países
afri',anos de expressão
oficial portuguesar, em
obediêncie às dec-sões
de Praia.

Saliente-se, por ou-
tro lado, gue o nrinis-
tro maliano, que se faz
acompanhar nesta sua
missão do secretário-
-geral da Zo¡a 2 do
Desporto em .Á,frica,
Fassiriman Diakite,
manteve coniactos com
os ministros Samba La-
mine Mané, dos Negó-
cios Estrangeiros, e Fi-
linto Barros, da Infor.
ma.ção e Cultura e a.i¡r-
da com o s,ecretårio de
Estado da Juventude e
Desportos, Adelino Nu-
nes Correia.

As duas partes terão
abordado questões que

se prendem cofir â coÌt-
juntura internacional,
em partianlar a situa-
ção no nosso Continen-
te, e estudado as possi-
bilidades do incrcmen-
to da nossa cooperação
nos domínios do des-
porto, artes e cultura e
da juventude.

O enviado especial
da Praia regrcssou on-
tem, devendo a delega-
ção do Mali de-xar a
nossa capital com des-
tino à República da
Guiné-Conakry.

Puulo Goreiu nr reuniüo du [I|RA0
Deixou ontem Biss,au,

ccm destino à Lrbéria, o
cam,r.rada Paulo Correia,
membro do BP do P.A.I.
G.,C. e Ministro do De-
senvolvimento Rural,
que parti:ipará n,e elei-
ção do Secretár.,o Exe-
cutivo da ADRAO (Or-
ganismc S u b-regional
africano para o desen-
volvimento orizícola).

Para esse clrgo, há

três candidatos favori-
tos, respectivamente de
Abidjan, Serra Leoa e
Nigéria.. Segunde o 1.o
Comandante Paulo Cor-
reia, a nossr posição é
favorável à candid.atura
do representante de
Abidjan, devido ao seq
..:urr.culum vitae" reu-
nir as condições juiga.das
necessári,as.

Recorde-se que a

ADRAO já concedeu ao
nosso paÍs diversas aju-
da"s, entre as quais na
formação de quadros e
no seleccionamento de
sementes de arroz.

Esta re:rnião foi mar-
ce.de aquando do últ-mo
en-.ontro reaiizado em
Monróvia, de 6 a 10 de

Dezembro findo.
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